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“T
emos que parar com essa 
fúria de meter asfalto em 
tudo. Nossos córregos es-
tão sem respirar, porque 

uma mentalidade de catacumba, agra-
vada com a política do marco sanitá-
rio, acha que tem que meter uma pla-
ca de concreto em cima de qualquer 
corregozinho, como se fosse uma ver-
gonha ter água correndo ali. A sinuo-
sidade do corpo dos rios é insuportá-
vel para a mente reta, concreta e ere-
ta de quem planeja o urbano. Hoje, na 
maior parte do tempo, o planejamento 
urbano é feito contra a paisagem. Co-
mo reconverter o tecido urbano indus-
trial em tecido urbano natural, trazen-
do a natureza para o centro e transfor-
mando as cidades por dentro.”

Esse puxão de orelha nas cabe-
ças “petrificadas” ou “concretadas” 
das cidades é uma das muitas refle-
xões apresentadas pelo ativista so-
cioambiental Ailton Krenak — um 
dos mais destacados defensores dos 
povos indígenas e da reintegração do 
ser humano à natureza —, em seu 
mais recente livro, que tem o suges-
tivo título Futuro ancestral. Na obra 
Ideias para adiar o fim do mundo, de 
2019, Ailton Krenak atacou, com ar-
gumentos contundentes, a insistên-
cia da humanidade em se dissociar 
da natureza, vivendo perigosamen-
te, até mesmo sob risco de extinção. 
“A humanidade não reconhece que 
aquele rio que está em coma é tam-
bém nosso avô”, criticou, exemplifi-
cando com desastres socioambien-
tais e dando nome aos nossos tem-
pos: “Antropoceno”.

Agora, com o novo livro, ele dá 
sequência às suas incômodas refle-
xões, contrapondo os conceitos de 
cidadania e florestania. Argumen-
ta que o ser humano precisa buscar 
o seu direito à florestania. Não bas-
ta ter cidadania, no melhor sentido 
do termo, e viver sufocando flores-
tas e cursos d’água e também se su-
focando no concreto e na cegueira 

da destruição dos recursos naturais, 
que obviamente, se volta contra nós. 
“Os humanos estão aceitando a hu-
milhante condição de consumir a 
Terra. O capitalismo quer um mun-
do triste e monótono, em que ope-
ramos como robôs, e não podemos 
aceitar isso”, dispara Krenak. 

O primeiro capítulo do livro, Sau-
dações aos rios, já começa assim: “Os 
rios, esses seres que sempre habita-
vam os mundos em diferentes for-
mas, são quem me sugerem que, se 
há futuro a ser cogitado, esse futuro 
é ancestral, porque já estava aqui. 
Estamos em todos os lugares, pois 
em tudo estão nossos ancestrais, os 
rios-montanhas, e compartilho com 
vocês a riqueza incontida que é viver 
esses presentes”, vai alertando.

É simples concordar com ele. Bas-
ta olhar para o passado ou consultar 
os livros de história: o berço de todas 
as civilizações foi sempre às margens 
dos cursos d’água. Incapazes de pre-
servar, os humanos vão literalmente 
sugando tudo até o fim e depois mi-
gram para “vampirizar” outras fon-
tes vitais. Ailton Krenak segue ad-
vertindo que não há outro caminho 
para a humanidade a não ser buscar 
sua ancestralidade, preservar e culti-
var florestas, cuidar da água e parar 
de se amontoar nas selvas de pedra.

A nova obra surge em momento 
bem oportuno, quando o Brasil volta 
a respirar bons ventos com a volta de 
Marina Silva ao Ministério do Meio 
Ambiente, após a “boiada” destruti-
va do governo Bolsonaro. E, princi-
palmente, com a criação do Minis-
tério dos Povos Indígenas, sob o co-
mando de Sonia Guajajara, uma le-
gítima liderança ancestral, vinda da 
Terra Indígena Arariboia, território 
com mais de 400 mil hectares de Flo-
resta Amazônica, no Maranhão, um 
lugar sagrado onde a natureza ainda 
é plena e o povo guajajara absoluto 
em sua originalidade e comunhão 
com a natureza.

O direito à
florestania

Chacina no DF: e as respostas?
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Uma história macabra que choca 
pela maldade e pela falta de humani-
dade. A chacina ocorrida no Distrito 
Federal, com pelo menos sete mortes, 
é daqueles casos policiais que são ao 
mesmo tempo campeões de audiên-
cia e um desafio para a investigação. 
Cada desdobramento é acompanha-
do com atenção pelo público.

Sem dúvida, é uma das grandes 
histórias policiais da capital federal. 
Em 24 anos de profissão, acompanhei 
de perto a apuração de casos como o 
da morte de João Cláudio Leal (2000), 
de Maria Cláudia Del’Isola (2004), o 
desaparecimento de Isabela Tainara 
(2007) ou o Crime da 113 Sul (2009), 
os quais, como o de agora, são um 
desafio para a investigação. Seja pela 
falta de informações iniciais seja pe-
la repercussão causada na sociedade.

A chacina ocorrida este ano lem-
bra também a caçada a Lázaro Bar-
bosa, em junho de 2020. Só que, des-
ta vez, a busca é pelos desapareci-
dos e pela solução do crime. Com as 
informações tornadas públicas até 
agora, já deu para perceber que tra-
ta-se de um caso bem complexo, em 
que os presos não revelaram toda a 

história nos depoimentos. Assim, é 
necessário um trabalho minucioso 
que precisa definir a conduta de ca-
da um. Por isso, é fundamental toda 
cautela. Tanto da polícia quanto do 
público que acompanha de perto o 
desenrolar da apuração.

Os assassinatos das três crianças 
— Gabriel, 7 anos, e os gêmeos Ra-
fael e Rafaela da Silva, de 6 — au-
mentam ainda mais a indignação 
com o caso. Dois meninos e uma 
menina que não tiveram chance de 
viver a vida, vítimas de uma malda-
de sem fim. É horrível saber que pes-
soas capazes de praticar um ato tão 
cruel circulam entre nós. Quem fez 
toda essa atrocidade precisa ser pu-
nido de forma exemplar.

Dúvidas (ainda) são várias: hou-
ve mandante ou foi um crime arqui-
tetado pelos assassinos? Onde estão 
os desaparecidos: vivos ou mortos? 
Há mais envolvidos? Qual a verda-
deira história do que ocorreu com a 
família da cabeleireira Elizamar da 
Silva, 37 anos? A sociedade quer res-
postas. Tenho certeza que elas virão 
com o desenrolar das investigações. 
Vamos acompanhar.

» Sr. Redator
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Conselhos 

A experiência ensina que se 
aprende mais nas derrotas do 
que nas vitórias. Ainda mais 
quando a vitória é frágil e fru-
to de alianças que reduziram a 
imagem negativa do PT e de er-
ros de Bolsonaro, mais do que 
pelas virtudes do ganhador. Lu-
la e o PT possuem alta rejeição. 
Na campanha, Lula não expli-
citou seus projetos e a política 
econômica, alegando que “já 
tinha governado bem que ago-
ra faria melhor”. Mas ele sabia 
que agora seria muito mais di-
fícil, com a sociedade dividida, 
as instituições fragilizadas, a si-
tuação econômica e financeira 
deteriorada e sem maioria no 
Congresso. O pós-eleição, com 
os eventos de 12 de dezembro 
e 8 de janeiro, indicam que o 
quadro é mais grave. Numa si-
tuação crítica, questões devem 
ser tratadas com atenção: 1. o 
governo não pode errar, seja 
quanto a honestidade, como 
na competência da gestão; 2. 
é preciso priorizar aquilo que 
é essencial, a volta do cresci-
mento econômico, a redução 
da desigualdade e a falta de 
perspectiva da juventude, com 
uma educação básica ruim; 3. é 
fundamental haver unidade de 
visão, prioridade e comando no 
governo, apesar de suas deze-
nas de ministros. Esta exigência 
é inadiável, em razão de ambi-
ções, expectativas e diversida-
de de seus membros e das cor-
rentes que representam. Haja 
vista a manutenção dos sub-
sídios à gasolina, contrarian-
do o ministro Haddad e a ne-
cessidade de reduzir o déficit 
público. Por que, na transição, 
esse subsídio não foi reduzido 
à metade, por exemplo? Com a 
população dividida e radicali-
zada é urgente pacificar e unir 
a nação. E o caminho é focar 
em crescimento da economia e do emprego e na redução 
da pobreza. E evitar a pauta de costumes, que divide a so-
ciedade, e iniciativas sectárias, no PT e aliados, que trazem 
insegurança e fragilizam o governo e o arco de apoios que 
precisa construir. 

 » Ricardo Pires  
Asa Sul

Embrapa

Na presença de problemas complexos, em situação de 
dificuldades, o mais importante, é a imaginação e a trans-
formação. Albert Einstein, um dos gênios do século 20, dis-
se: a imaginação, em situações difíceis, está fundamental-
mente à frente do conhecimento. A Embrapa reforça a tese 

da “inovação tecnológica”, sendo 
esse tema assunto de um de seus 
projetos prioritários. Seria inte-
ressante que houvesse também 
um projeto “imaginação, percep-
ção e transformação”, para suas 
premissas futuras

Isso se torna necessário, pois 
como preconizam seus últimos 
presidentes; “os desafios se tor-
nam cada vez mais complexos e 
temos que buscar nas parcerias 
o complemento e a sinergia. Há 
coerência entre os presidentes.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul 

Superlotação 

Gostaria de compartilhar mi-
nha indignação com o transpor-
te público das regiões adminis-
trativas. O BRT de Santa Maria 
está abarrotado de gente às 6h da 
manhã e as pessoas vão se acu-
mulando para embarcar nos ôni-
bus, que quando chegam ficam 
parados até que a última pessoa 
a entrar precise se espremer en-
tre a porta e o tumulto atrás. Os 
ônibus muitas vezes demoram a 
passar no horário devido e isso 
prejudica todo mundo. É injusto 
que a população precise passar 
por isso todo santo dia, quando 
nossos impostos estão sendo pa-
gos igualmente. 

 » Ana Cristina 
Santa Maria

Febeapá 

Há uns dias atrás eu fiz uma 
corrida com um carro de aplica-
tivo e na hora de pagar a conta, 
em dinheiro, o motorista, por co-
modidade e falta de troco, me fez 
um pequeno arredondamento 
dessa despesa, cortando R$ 0,24 
(vinte e quatro centavos) dela. 

Pois não é que a empresa me cobrou, imediatamente, o pa-
gamento dessa “pendência” (como ela chamou), sustando, a 
partir daí, o atendimento que sempre me prestou, sem pro-
blemas? E o pior: mesmo enumerando as diversas maneiras 
para o cumprimento dessa “obrigação” (Pix, cartões, etc.), 
não enviaram o boleto que viabilizaria esse procedimento 
e tampouco me dispuseram de meios para que eu pudes-
se contactá-los, sobre isso! Uma sinuca de bico. O episódio, 
totalmente absurdo e ridículo, me fez lembrar do saudoso 
cronista mundano Stanislaw Ponte Preta, criado pelo jor-
nalista e escritor Sérgio Porto, que com o seu delicioso Fe-
beapá (Festival de Besteiras que Assola o País), encantava e 
divertia os leitores cariocas do vespertino Última Hora, nos 
anos de 1966 a 1968.

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

A cada dia que passa, a chacina 
ocorrida no DF ganha novos 
e surpreendentes contornos. 
É, sem dúvida, o crime mais 
cruel cometido nos 63 anos 

de história da capital.
Joaquim Pinto — Sobradinho

Não bastou o desperdício 
do nosso dinheiro com o 

Minha Casa Minha Vida? Será 
ressuscitado? Cruz-credo!
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Cientistas usam laser para 
desviar raios. Para-raios vai 

ficar no passado. Ciência 
salvando vidas e evitando 

prejuízos econômicos.
José Matias-Pereira — Lago Sul

GDF promete revitalizar a 
Praça do Relógio, tão logo o 
Túnel Rei Pelé fique pronto. 

Uma grande notícia para 
Brasília. A praça é do povo.

Sandra Regina — Ceilândia
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


